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Mercúrio, Vénus, Terra e Marte. São semelhantes à Terra, constituídos por rocha e metais e 

têm uma crosta sólida. Apresentam poucas luas. Alguns factos sobre estes planetas: 

• Mercúrio tem um núcleo de ferro e um campo magnético semelhante ao da Terra. 

• Em Vénuas, a atmosfera apresenta gases efeito de estufa e chuvas de ácido sulfúrico. 

• O planeta Terra é revestido essencialmente por água (80% da sua área). 

• Em Marte, a atmosfera é activa em tempestades de areia e apresenta uma fina cama-

da de dióxido de carbono 
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 Sabias que... 

A chuva de estrelas 

• Físico alemão, naturalizado americano. 

• Em 1905, com apenas 26 anos, escreve qua-

tro artigos que revolucionaram a física.—

Conhecido como o annus mirabilis (do latim, 

ano miraculoso). 

• Autor da Teoria da Relatividade, base da 

física actual, tornou-se o físico mais conhecido 

de todos os tempos. 

• Recebeu o Nobel da Física (1921), pela expli-

cação do efeito fotoeléctrico. 

Sabias que...  

A Via Láctea é uma das 
galáxias que pertence ao 
Grupo Local e encontra-se a 
2200 milhões de anos-luz da 

Terra.  

 

     

As chuvas de estrelas devem-se aos detritos (poeiras e 

grãos rochosos) de cometas activos ou até mesmo extin-

tos. 

O radiante é o local (no céu) de onde provém as chuvas 

de estrelas. 

O nome do enxame de 

meteoros está relaciona-

do com a constelação em 

que se encontra o radian-

te. 

 

As leónidas, por exemplo, provém da constelação de 

Leão. 

As Anãs brancas são os «corpos celestes» mais antigos da galáxia, e representam o resultado da evolução de estrelas que ter-

minaram a fusão nuclear nos seus interiores.  

Depois de atingirem um tamanho semelhante ao nosso planeta, a actriz principal destes objectos «exóticos», chama-se pressão de degene-

rescência do electrão, resultante do que «sobrou» da estrela que lhe deu origem evitando, deste modo, o seu colapso.  

Em condições «normais», os gases obedecem à chamada lei do gás ideal. Por exemplo, se colocarmos um balão cheio de um dado gás, perto 

de uma lareira acesa, o calor produzido provocará um aumento no seu volume, consequência da temperatura do gás no interior do balão ter 

aumentado. Se pelo contrário, colocarmos o mesmo balão num frigorífico, o seu volume diminuirá, pois a temperatura do gás, no interior do 

balão, diminui.  

Em condições degeneradas (como num gás de electrões, numa anã branca), as leis da mecânica quântica «obrigam» a que o gás tenha um 

comportamento diferente dos gases a que estamos familiarizados, isto é, a pressão desse gás deixa de ser função da temperatura, passando a 

ser apenas da densidade.  

Continuando com a analogia do balão, se fosse possível encher um com gás degenerado, poderíamos verificar que não aumentaria de volume, 

em situação análoga ao exemplo do balão com um gás ideal. 

Nas anãs brancas, os átomos estão «desfigurados», isto é, os electrões já não “orbitam” em torno do núcleo mas, encontram-se comprimi-

dos. 

https://clube-de-astronomia8.webnode.pt/ 


